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Uniã(),
�a(i()nal
Já há bastante tempo que to

dos es nacionalistas lamentavam.
o estado actual da União Nacio-
nal, A necessidade de ver au

mentar o dinamismo da unica
organização politica que o Esta
do Novo reconhece impunha-se
à atenção de todos os que nela
encontram filiados ou .que para
ela olhavam como ligação dos
verdadeiros sítuacionistas.
Circunstancias várias contri

buiram para isso. Sempre, no

entanto, nos momentos em que
era preciso tocar a reunir, para
as diferentes Comissões locaes
da U. N. se voltavam e em ro-

. da delas formavam os que de
alma e coração se encontram ao
lado de Salazar, do Chefe que
restaurou Portugal. Isto dava-se

. na generalidade das terras. A
U. N. tem as suas caracteristi
cas politicas determinadas, bem
diferente das da Legião Portu
guêsa, tropa de choque para-o
combate e das da Mocidade Por
tuguesa, sob quem recai o pesa
do encargo de educar as novas

gerações nos bons principios na
cionalistas.
Tudo isto vem a proposito

durn livro do Dr. Agnedo de
Oliveira, antigo sub-secretário
das Finanças, fazendo actual
mente parte da Comissão Exe
cutiva da U. N., que agora saiu
a lume. Intitula-se «A União
Nacional como Direcção politica
única». O enunciado do título é
o bastante para dar a orientação
do autor. Todos os que defen
dem o Estado Novo devem lê-lo
com tôda a atenção porque nos

dá indicações _nitidas sobre o

pensamento do autor acerca do
presente e do futuro da U. N.
A todos convem a sua leitura,
para os retardados na doutrina
e para os da vanguarda aguerrí
da.
Para melhor informação dos

nossos leitores damos a seguir
a indicação dos vários capítulos:
No Mundo Político-Dual'J leis

da vida social; Partidos, seitas,
ligas patrióticas¡ contra o parti
darisrno, Organizações pollticas
Unitarias.-Caracterização; van
tagens teorkas, alguns defeitos;
Conteúdo da U. N., opiniões;
Generalidade e técnica; Traços
destintivos do pensamento nacio
nalista português; Caracréres da
U. N.; Porque não é partido uni
co; Se o deveria sêr.
A integração da U. N. no Es

tado Novo. Posição institucional;
Monopolio politicojFormação da
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EM TAVIRA
Do nosso brilhante colega, de

Lisboa, (A Humanidades, de-
. fensor e propagandista do Im
perio Português, especialmente
dedicado ao estudo· e informa
ções das questões coloniaes, trans
crevemos do seu numero do dia
9 do corrente, a local que abai
xo segue.
No mesmo numero vem tam

bem um muito interessante ar

tigo de Da Cunha Dias sobre a

Bandeira Nacional, com repro
duções da sua evolução através
os seculos.

Tivemos ocasião de passar em

Tavira umas horas, no passado
domingo, onde apresentamos os

cumprimentos da «Humanidade»
ao llustre Presidenie da Câmara
Municipal, sr. Isidoro Manuel
Pires, que ao desenvolvimento
da linda cidade algarvia tem da
do um esforço inteligente ·e no

tável.
.

De passagem em Luz de Ta-
. vira, assistimos também a parte
dos festejos de N .. Sr.s da Luz,
que decorriam com grande bri
lhantismo e enorme afluencia de
povo· das várias regiões do AI·
gan'e.

.

Ouvimos a banda municipal de
Tavira num repertorio de res

ponsabilidade, executando tre
chos corno uma selecção da
«Giocconda», a ouuerture « 18 i 2»
de Tschaíkovski, obras dé Wa·
gner, etc., com precisão, segu
.rança, disciplina e senso artistico ,

.

Foi para nós uma revelação
esta Banda Municipal de Tavi
ra que confirma os seus créditos
duma das melhores bandas do
Pais.
Abrilhantou tambem a festa

uma outra banda de Reguengos
de Monsaraz que executou tam
bem muito bem alguns trechos
de responsabilidade , o que nos

demonstra que há pelo país fora
algumas bandas de mérito apre-
ciavel.

.

No número que próximamente
dedicaremos ao Algarve nos re

feriremos então mais detalhada
mente a esta linda região de Ta
vira.
O sr. Presidente da Câmara

foi para nós duma arnabilidade
inexcedível.

Está vago um lugar de proles
sor-sexo feminino, na Escola Pri
mária Oficial desta cidade.
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No cumprimento do que foi determinado pelo Chefe da Revolução Nacional, realisa-se hoje, pelas 15 horas,
no Teatro Popular, uma sessão de

_

propaganda política. No próximo domingo, dia 23, em tôdas as sédes das
Freguesias ruraes, -realizar-se-hão identicas .sessões de propaganda. A Comissão Concelhia dá União Nacional de
Tavira, convicta de que todos os nacionalistas sentem o dever de contribuir com a sua presença para o maior
brilhantismo dessas sessões tem a honra de convidar o Povo do Concelho' de Tavira a assistir e tomar parte nes-
sas manifestações de lealdade e dedicação aos principios politicos representados por Sua Ex," o Sr. Dr. Oliveira
Salazar e, também, de reconhecimento pela formidável obra de restauração da Patria que o Estado Novo tem
realizado sob a direcção do Ilustre Presidente do Concelho.

S E J A M

UMA REUNIAO
No Governo Civil de Faro reuniram-se no

dia ·13 do corrente mês as autoridades admi
nistrativas e politicas do Algarve para ouvi
rem a exposição do Sr. Governador Civil a

proposito das proximas eleições. Presidiu o

Sr. Major Monteiro Leite, secretariado pelos
Srs. Dr. Justino Bivar, Governador Civil su

bstituto, Engenheiro Albano Sarmento, Pre
sidente da Comissão Distrital da U. N., Dr.
Monteiro Simões, Reitor do Liceu, Dr. Miguel
Galvão, Presidente da Comissão Concelhia
da U. N. de Faro, Guerreiro de Barros, Pre
sidente da Camara Municipal de Faro e Dr.
Marreiros Leite, Presidente da Comissão Con
celhia da U. N. de Silves.

O Sr. Governador Civil começou a sua

exposição sem preocupações de discurso ou

conferencia, o que muito agradou, exposição
que durou bastante mais de uma hora. Falou
minuciosamente sobre nacionalismo e corpo
rativismo, seu estado de adeantamento den
tro do Estado Novo, o que se pensa realisar
imediatamente; situação militar, naval e co

lonial; situação internacional e aliança ingle
sa, agora mais forte do que nunca pela bela
administração de Salazar; a aliança luso-in
glesa é hoje uma aliança entre duas nações
independentes em que cada uma delas reco

nhece lealmente os beneficios que lhe traz a

sua aliada; melhor entendimento, pois, acêr
ca das colonias 'e do mar e da nossa situação
em presença das graves questões europeias,
agora apasiguadas e da questão espanhola
em que já se fat justiça na chancelaria .ingle
sa á atitude do Chefe do Governo de Portu
gal.cpela melhor compreensão dos motivos
que a orientaram. Antiga e nova Assemblea
Nacional, funcionamento da passada, consti
tuição da futura. As proximas eleições consi':'
deradas como demonstração da completa in
tegração do nosso Povo a dentro do Estado

- Novo e de aplauso á obra realisada pelo Sr.
Dr. Oliveira Salazar .. Um dos pontos que o
Sr. Major Monteiro Leite mais desenvolveu,

ao lado do problema coloniale internacional,
i�timamente ligados, foi o desenvolvimento
do corporativisrno, maior aperfeiçoamento da
legislação em vigôr e maior conhecimento
dos deveres e obrigações dos diversos com

ponentes de cada profissão. As grandes difi-
- culdades motivadas pela falta de estatísticas,
o que só a actual situação politica tem reme

diado; incompletamente pela falta de tempo
necessário para se poderem estudar e tirar
consequencias. A necessidade de se não le
vantarem clamores e impressões erradas, mo
tivadas pela falta de estudo, especialmente
das estatisticas. Aumento de exportação, prin
cipalmente de conservas até para os Estados
Unidos. Só se poderia conseguir isso devido
á fiscalisação exercida pelos organismos cár
porativos sobre a boa qualidade. dos produ
tos fabricados ..

Não se pode passar dum regime de liber
dade, onde tudo era livre, inclusi ve a falca
trua na produção para o actual regime de
verdade onde a fiscalisação obriga a bem fa
bricar.

•

Portugal deve ao Estado Novo o lugar
brilhante que hojeocupa no concerto das na

ções europeias. A personalidade de Salazar é
hoje conhecidissima e estudada no mundo in
teiro, sendo por todos considerado como um

dos maiores dirigentes de povos do actual
momento historico.

O Sr. Governador Civil terminou por de
clarar que estava convencido de que o Algar
ve ia, mais uma vez, confirmar nas proxirnàs
eleições para a Assemblea Nacional a sua

completa adesão ao Estado Novo Corporati vo.
Procedeu-se em seguida á escolha dos ora

dores que. devem falar nas sessões de propa
ganda do dia 16 do corrente mês.

Durante toda a reunião houve sempre
grande animação, entusiasmo e confiança no

futuro do pais sob a égide do grande 'estadis
ta Sr. Dr. Oliveira Salazar.

U. N.; a U. N. não confere di..
reitos particulares.
A Eæperiencia � Propaganda

e seus meios; O trabalho de or

ganização; Serviços positivos-e
Perspectivas-Espirita pré-revo
lucionários; reclamações da van

guarda situacionistas; Desvios de
sentido unico; Terapeutica.

vontade geral da Nação; Uma
observação de Kelsen; A re ali
sação corporativa.
A tarija da U, N.-Ordena

ção de funções e poderes estatu

tarios; Classificação; Funções me
ramente politicas; Funções poli
tico-sociaes.
A Formação dos Quadros

Filiados; Deveres geraes; -Diri
gentes; Solidariedade e assisien
cia aos filiados; Limites á cen.

tralisa�ão disclplinar; Fora da

Dr. Oliveira e Silvá
MEDICO V·ETERINARIO

Recebe chamadas para sonsultas
e tratamentos todas as 3.as·feiras
das 15 ás 17 horas' na Séde do
Montepio Artistico Tavirense.

NOTA-Nos sorviços prestados a.os
a.nimais pertencentes aos socios do
Montepio hã 25 % de desçonto.Este número foi visado pe

la Delegaçio de Censura.
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Um

Não se pode negar a clareza
ao discurso de Mussolini pro
nunciado em �Vicense no dia z5
de Setembro último; nem falta
de sinceridade, pois que são es

tas duas das mais preciosas qua
lidades do Duce. Pode dizer se
afoitamente -que o' Chefe do Fas
cismo revolucionou não só a di

plomacia mundial e os seus ve

lhos processos, como tambem
transformou a velha e balôfa re

tórica democrática, sempre vaga
e ondeante, indecisa e cheia de

hipocrisia, em oratória vibrante,
clara e iniludível através da qual
transparece a profunda 1é do Du
ce nos destinos do pavo italiano.
Essa retórica inflamada mas

ôca, tanto do gôsto daqueles se

quazes de Rousseau que apren·
deram a sentir sôbre as páginas
patéticas da Nouvelle Heloise,
essa vã retórica que extravazou

das salas da Assembleia Legis
lativa eda Convenção e se quin
tessenciou nas célebres Carma

gnoles de Barere de Vieuzac,
essa retórica fria feita de Juga
res comuns que tentavam ser o

eco vibrante da palavra de oiro
de Cícero e de Hortênsio, essa,

retórica passou. Teve a sua ida
de áurea no sêculo XIX (le stu

pide! ... ) e acoitou-se em tôda
a Europa e em todo o mundo
nos Parlamentos que então co

meçaram a polular. Criou-se nes

se século a arte dificil de falar
sem dizer nada, a arte extraor

dinária de articular palavras
.

e

alinhá-Ias em frases que brilha
vam como gêmas ou soavam co

mo timbres argentinos mas que
eram absolutamente vazias de
sentido e inteiramente vagas nos

seus intuitos.
Em Portugal essa arte teve

dois aspectos caracteristicos: o

que se exercia no palacio de S.
Bento e o que se utilizava nos

comícios. A diferença era ape
nas de processo, pois as resul
tantes eram idênticas. Em S.
Bento havia, primeiro, o culto
da frase elegante, e o casarão
parlamentar era urna especie de
tribuna para exercício da pala.
vra falada, apreciando-se imen
so a beleza das imagens, a har
monia dos sons e o brilho dos
conceitos. Se, porém, algum de
putado mais realista procurava
dizer lhanamente o que sentia e

o que pensava sôbre qualquer'
assunto urgente de interêsse ge
ral, era apupado pela heresia
cometida. Apreciavam-se, sobre
tudo, as atitudes calmas e corre"

tas, QS gestos estudados, os olha
res em al vo quando se erguia a

cabeça lá-para onde habitavam
os numes invocados, os dedos
finos a passar de vez em quan
do pela barba de «passa-piolho),
e outras coisas mirificas tanto do
gôsro da época.
Nos comícios exercia-se mais

retórica à Gambetta, de frases
retumbantes arrancadas às pagi.
nas das variadas histórias da
Revolução Francesa, com cabe
leiras revoltas a ondularem ao

vente, com atitudes descornpos
tas em que os peitilhos das ca

misas fugiam atravez dos cole
tes e os botões das ceroulas es

preitavam, inquietos, por detraz
do colarete das calças!
Estes eram os dois aspectos

mais caracteristicos da retorica
demo-liberal, que em Portugal
incarnou em sua agonia no sr.

João Camoesas de pitoresca me

mória.
A grande Guerra, como va

saura niveladora, varreu' tudo o

que a «Grande Revolução» pu
reza em moda, e por isso a ve

lha e balofa retórica. entrou na

agonia. O seu ultimo vagido tra

duziu-se por escrito nos célebres
14 pontos de Wilson e no Pacto
das Nações. A partir daí entrou
em franca decadência atê que
Mussolini lhe deu o golpe de
morte. E' verdade que o mons

tro tentou ainda reagir, e ainda
ás vezes manifesta sinais de vi
da, especialmente quando tala o

sr. Lloyd Georg. Mas hoje há
mais quem leia pela cartilha do

Teôt.·v IPBLA c� Oh!
luz eléctrica-Estão quási con

cluídos os trabalhos de repara
ção no motor Krupp.
A luz da cidade é como se sa

be abundante sendo Tavira, uma
das terras de Província melhor
iluminada.
A Camara tem actualmente na

rua central dois motores poten
tes e em condições de por largo
tempo fornecerem energia para
o consumo público e particular;
todavia, pretendendo melhorar o

seu sistema de iluminação mu

dando a corrente contínua que
actualmente tem para alterna
visto, tal transformacão trazer

inumer as vantagens> está estu

dando um plano de adjudicação
des serviços de iluminação a

uma Empreza, de Olhão. Na hi

pótese de se realizar contracto

entre a referida Empreza e a

Camara Municipal passarão a ser

iluminadas algumas povoações
do concelho havendo energia
eléctrica a qualquer hora da noi
te ou dia.

•

Alto Sta. Maria-Nesta interes:"
sante colina da cidade, encima
da pela igreja matriz de Santa
Maria do Castelo; (Monumento
Nacional). começaram as obras
de embelezamento que com as

do Parque e as do futuro Mira
doiro fazem parte dum plano tu

rístico de merecido valor e bom

gôsto.
e

Dr. Oliveira e Silva-Depois de

alguns dias de férias retomou a

sua clínica o distinto, Médico-Ve
terinário, Dr. Oliveira e Silva,
que recebe chamadas 'na séde do

Montepio Artistico Tavirense.

e

Banda Municipal-Conforme dis
semos no nosso ultimo número
os concertos da Banda Munici

pal, no jardim público prosse
guirão enquanto o tempo permi
tir, às quartas e sábados das
zo às zz horas.

,e

Casa dos Pescadores-Está em

via de se tornar em breve uma

realidade, a Casa cios Pescado.
res de Tavira, onde os maritimes
terão urn defensor dos seus di
reitos. Segundo nos informam,
as Companhias de Pesca de
Atum resolveu contribuir com

uma boa dotação para o novo

organismo corporative.
Confiadamente esperamos em

que seja um facto esta aspiração
'dos trabalhadores do mar, em

que tanto está empenhado o Sr.
Comandante Adolfo Trindade.

e

Salva-vidas «(Tavira»)�Na mao

drugada do passado dia 14, tres
barcos de pesca que tinham sai- .

do para o mar, sem se importa-
,
rem com o grande levante que
havia, viram-se quasi naufraga
dos pela impossibilidade de en

trarem a barra. Dado o alarme,
o Salva-vidas «Tavira», a bordo
do qual a tripulação pernoitava
exatarnente por causa do tempo
ral, saiu a barra e conseguiu re ..

colher as tres embarcações e res

pectivos tripulantes sem que hou
vesse vitimas a lamentar.

Já começou a produzir benefi
cios a iniciativa do actual Capi.

.
tão do Porto de Tavira.

•

Teatro Popular-c.Encontra-se nes-

ta cidade procedendo á vistoria
da aparelhagem sonora deste
teatro, um técnico da Casa Phi
lips, fornecedora do referido apa
relho. A Empresa satisfaz assim
as reclamações do publico.

e

Viveiros Municipais-A Camara
mandou fazer reparações no re

cinto em que se acham instala
dos os viveíros Municipais.
Consta-nos que dentro em

pouco será feita uma exposição
de crisântemos nas Capelas Gó
ticas, existentes nos referidos vi
veiros municipais? que merecem

ser visitados pelos tavirenses,
porque são na verdade muito in
teressantes.

Quer pelo numero de vasos

quer pelas plantas ali existentes
são dignos da atenção publica e

Política,
Na questão dos Sudetas que

levou a Europa e, possivelmen
te, o Mundo inteiro ás portas
duma nova guerra que seria mui
to mais horrivêl do que a de 14'
-18, deram-se varios factos bas
tante curiosos.
Em primeiro lugar, os parti

darios da guerra em todos os

paises .alistavam se todos nos

partidos das esquerdas. naqueles
partidos que se apelidam a si

proprios, com a falta de vergo
nha que os caracterisa como

bons discipulos de Moscovo, de
pacifistas! Não podemos deixar
de reconhecer, contudo, que fo
ram coerentes com as suas ideias.
Eles são pacifistas quando se

trata de defender o País onde
vi vem. Isso não lhes importa na

da. O que eles transferiram foi
·0 campo da guerra da luta entre

N ações para a luti! civil. O que
eles pretendiam era, aproveitan
do-se da guerra contra os Dita
dores, resolverern a seu favor
os problemas da politica interna,
isto é, apoderarern-se dos gover
nos das suas patrias, de forma
a que os dominios do sátrapa do
Kremlim, o numero dos escravos

de Staline, aumentasse. Era es

te apenas o seu pensamento,
Como os Ditadores, na sua fra

seologia de primarias, são os

maiores inimigos que encontram,
todo o seu esforço se conjugava
para conseguir a guerra. O pa

c!fismo destes individuos é pre
CISO de ser explicado. São paci
fistas po-r serem anti-nacionalis
tas mas são guerreiros quando
se trata de obedecer ás ordens
dos bolchevistas.
Não podemos deixar de sa

lientar que, se em Inglaterra tos
se Eden ainda o Ministro dos
Estrangeiros e em França go
vernasse a Frente Popular de
Blun e da sua gente, a guerra
tinha rebentado e, a estas horas,
dez milhões de homens anda
riam envolvidos num morticinio
atroz, unicamente porque estes

senhores não simpatisavam com

os Ditadores pessoalmente, e,
uns por snobismo, outros por in
teresse, sentiam-se com suficien
te ausencia de escrupulos para
condenarem á morte milhões dos
seus compatriotas. E, no entan

to, bastou só que quatro homens
de boa vontade se reunissem nu

ma sala para que, em doze ho

ras, o espantalho da guerra de
s a p a r e c e s se. Deflnitivamente,
não. Mas não havia nada que
justificasse uma guerra por causa

duma nação que não tinha razão
de existir como estava constituí
da, cujos dirigentes não tinham
sabido compreender a sua rnis
são de crear uma unidade entre

os varios povos que a compu
nham.
Felismente a guerra foi afas

tada por agora, repetimos. Mas
os «pacifistas» não gostaram, na
turalmente. E então vá de se

vingarem procurando impedir
que a opinião publica dos seus

paises não tome conhecimento
de certos detalhes para que se

não realise nos espiritas a ne

cessaria revisão das mentiras
com que tinha sido envenenado.
E guardaram o mais profundo
silencio sobre o alto valor da in.
tervenção de Mussolini que, afio
naI de contas, foi quem salvou a

paz. Não mobilisando, em pri
meiro lugar e contribuindo com

todo o peso da sua situação es

pecial para que Hitler aceitasse

ao mesmo tempo constituern ele
mento de louvor para a Camara
Municipal.

••
Sessão de propaganda - Hoje,
pelas IS horas, no Teatro Popu
lar, realisase uma sessão de pro
paganda politica, preparatória do
acto eleitoral do proximo dia 30,
para a Assemblea Nacional. São
oradores, alem do Sr. Presiden
te da Camara Municipal, que pre
sidirá, os Srs. Dr. João Centena
e Professor Malaquias Domin

gues.
No proximo numero daremos

os nomes dos oradores das ses

sões das freguesias que se rea

lisarn no dia 23 do corrente.

a quanto obrigas!O filme que hoje se apresenta
é das mais classificadas obras ei
nematograficas <io grande reali
zador Van Dyke.
Trata-se da gigantesca super

produção-São Francisco -que,
em IZ partes, empolgou o publi
co de Lisboa nas suas sucessi
vas exibições no Cinema S.
Luiz.

São tantos os atractivos que
reune tão magnifico filme que
nele se encontra um bom especo
taculo e uma grandiosa obra de
arte.

As cenas do terramoto e do
incendio da Cidade são verda
deiramente impressionantes.
Os numeros de «music-hall» e

as cenas de «Cabaret» com in
tervenções policiais são admirá
veis.
E soberbo o desempenho do

maravilhoso par Jeanette Mac
Donald-Clark Gable.

Quinta feira-A triunfante re

vista-O grito de 1938-que é
um grande filme colorido em I 1

partes, filme que deslumbra pe
la parada de elegancia que apre
senta e pela luz e côr que en

canta ao decorrer dum sensibili
zante romance de amor que nas

ce numa grande casa de modas
de Nova York, onde se admira
a passagem de_14 raparigas que
são r 4 amores apresentando lu
xuosos modelos.

O grito de 1938 foi um dos
sensacionais exitos que passou
pelo Tivoli com as suas belas
canções, bailados deslumbrantes
e luxuosos quadros de music-hall
Warner Baster e Jean Bennett

.

grandes artistas da actualidade,
valorizam o espectaculo com o

seu notavel desempenho.
Do extraordinário programa

ainda faz parte o filme de gran
de movimento e acção-O Ter
ror do Rancho-em 6 partes
com Ken Maynard.

Amendoeiras
Vendem-se no Pomar dos

Pombos, Asseca-Tavira.

Anuncios e pedidos da Assinaturas

para o « Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos

:-: TaviJa :-:

Duce. Hitler e Salazar, para só
falar nestes dois, adoptarãrn o

salutar costume. do Chefe do
Governo italiano: só falam quan
do têm que dizer. Assim mesmo

exprimindo-se em correta dição
evitam sempre divagações que
poderiam ser de belissimo efeito
mas teriam o mau condão de
desnortear os seus ouvintes.
E assim se explica que o mune

do europeu saiba hoje melhor o

que quere do que há 100, 50
ou menos 20 anos. As falas
campanudas dos corifeus das de
mocracias da Europa traziam
(chapeul) o ventre prenhe de lu
tas demoradas e sangrentas; por
detraz das palavras pacificas há,
como na boceta célebre de Pân
dora, males imensos a: ameaçar
o munde. Em contra-partida as

frases enérgicas e incisivas de
Mussolini ou de Hitler deixavam

logo entrever que não há ilusões

passiveis por detraz delas e o

mundo sabe assim qual o carni
nho que vá seguir.

Se a Europa não devesse a

Mussolini serviços imensos que
reclamam a gratidão dela, bas
tava êsre grandíssimo serviço
que ninguem antes dêle pudera
prestar-lhe: salvá-la da retórica
balofa.
Hoje que o mundo atravessa

uma nova e aguda crise , causa

da pela retórica dos fautores da
-

paz de 1919, é justo reconhecer

que a paz do mundo se tem sal
vado Jela energia que os chefes
dos Estados autoritários põem
nas suas afirmações. O Mundo
sabe assim com o que pode contar

e, como nos tempos pírnicos,
poderá escolher a paz ou guer
ra, mas com .perfeito conheci-
mento de causa.

'

At At 1),

a conferencia de Munique e con

seguindo que desta conferencia
saiss e uma solução verdadeira
mente pacifica.
E até a declaração de neutra

lidade do Generaiissimo Franco
em face desse possivel conflito,
feita expontaneamente, o que re

presentava para a a França o

poder dispor das tropas que
guarneciam a maior parte dos

Pirineus, até isto os politicos e

. jornaes esquerdistas esconderam

para que os pobres dos seus par
tidários não soubessem e não ra

ciocinassem, tirando-lhes as ne

cessarias consequencias.
Oh Politica a quanto obrigas!

Não deixa, contudo, de ser mo

tivo de tristes apreensões, o ve

rificarmos a que ponto se tem

desenvolvido a criminalidade no

campo politico.

Fazem anos:

Aniversá.rio s

Hoje-Sr. Luiz de Mendônça Campos,
Em 17-Mle. Maria do Nascimento

Nunes e o sr. Martiniano Pereira dos
Santos.
Em IS-Sr. José Viegas Mansinho.
Em I9-Sr_ Eduardo Gonçalves Do-

res, _

, Em 20-D, Maria Candida Chagas e

o sr. Joaquim Santana Faleiro.
Em 2I-D, Ermelinda Peres Figuei

redo e o sr. Pedro Lopes Mendes.
Em 22-D, Carlota Martins Algarvio

Cabrita e Mies, Maria Julieta Batista
da Cruz e Maria Eduarda Cabrinha
Santos.

Partidas e Chegadas

Foi transferido a seu pedido da Te
souraria da Fazenda Publica de Aljus
trel, para a de Montemor- O: Novo, o

nosso presado assinante sr. João Ro

drigues Lima Centena, Tesoureiro da
Fazenda Publica.

Registos d.e Casaméntos

Realisaram-se nesta cidade, no dia
IO do corrente, os casamentos do
Sr. José Antonio Costa com a Sr.s D,

Lisdalia José Viegas, Serviram de pa
driuho.s os srs. José Joaquim Ferreira e

Francisco Martins Entrudo Junior e de
madrinhas D. Isaura Palermo Ferreira
e D. Maria Izabel Gonçalves Costa.

e do sr. João Martins Padinha, com

a Sr.' D. Amelia dos Prazeres Ferreira.
Serviram de padrinhos os srs, Bernar
dino Padinha Diniz e J osé Oliva Diniz
Padinha e de madrinhas D. Judite Coe
lho Entrudo e D. Maria Laurinda Di.
niz Padinha.

Os nossos parabens.

ESCOLA

Comercial Portuguesa
POR CORRESPONDENCIA
Rua do Arsenal, 54.a,0 LISBO¡\.

Fundada em 1930
e ao abrigo do Decreto 23447

, Habilitação garantida para

Guarda-livros
em s, em I::I. ou em 20 meses, con

fOJIl1e o tempo de que o alunodis
poe em cada dia, a sua idade, etc.

Quadro de Honra: alguns distintos alunos
N.O as

Sr. Armando Serniâo Lagartinho
-8. Tiago do Cacem

Sr. Carlos Alberto Pídwell e Sil
va-Sines

Sr. Augusto Fonseca Barrôco
Lisboa

Sr. Mateus José Moreno-Rio Seco
-Faro

Sr. Antonio A. Gonçalves-Lisboa
(Iremos publicando mais nomes

nos numeras seguin tees de "Povo

Algarvio» ).

Cursos de Escrituração, Conta
bilidade, Estenografia, Dactilogra
fia, etc.
Peça sro\tis o nosso li vro de pro

paganda que contem planos de es

tudo, programas dos diferentes cur
sos, tabelas de preços, muitas cen

tenas de nomes e moradas de a n

tigos alunos, de Lisboa, Porto,
Províncias, Colónias e estrangeiro,
etc.

Se lhe fôr possivel recorte e en

vie-nos este anuncio.

Atente no Algarve: Para infor
mações e matrículas, Snr. Alvaro
Correia de Carvalho, Avenida da

Republica, n.v [�S, Or,HÃO.

Hssinai O "POYO HlGHRVIO"



3POVO ALGARVIO

P�la PrOUin(ia [ioros e RtUistasFederação Nacional

dos J,FoduloFes de 'Figo
Rs 6 máximas do lavrador

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeI�
RECORDAR E' VIVER

TAVIRA há 40 anosA 'Bola 'eJe fieve-Prosseguin
do no enriquecimento da suu já
popular «Colecção Branca», a

Li vraria Classica Editora publi
cou o novo volume: «Bola de
Neve», encantador romance de
O' .Nevés, festejado autor de
«Arribas o querem».
Ao cabo da leitura deste livro

tão sujestivo _com<;> atraente; fi
ca-nos a impressão de que O'
Nevés atingiu uma técnica per
feita no «romance branco». Pe
rante a delicadeza com que nos

traça o conjunto da Nova Cida
de Real e nos apresenta as figu
ras de Flora, de Reggye de Va
ne, compreende-se que o autor
fez progressos desde a altura em

que terminou «Ambas o que
rem>'.

«Bola de Neve, pleno de sim;
plicidade e replecto, de observa
ções do mais flagrante realismo,
dá-nos a empolgante aventura de
certa rapariguinha humilde' que
o destino, numa tarde- pardacen
ta, enquanto o gêlo endurece pe·
los campos, conduz até ás pom
pas dos grandes de Inglaterra.
Vemos o gesto de Flora. Uma
bola de neve que parte ..• De
pois, um desconhecido que se

sente atingido pelo projectil •.•
E o romance começa. Penetra
mos no espirita de Vane-o pin
tor misterioso. Um dia, o eni
gma desfaz se. E principia o

drama.
Flora sofre e afronta a adver

sidade, resistindo a uma suspei
ção. Vane estorce-se, torturado

pela duvida. Em torno, movem

se silhuetas, simpáticas umas,
sombrias outras. Mas os capri
chos do acaso vão urdindo intri
gas e o final torna-se admirável
pelo imprevisto e pela emoção.

«Bola de Neve» é, de facto,
um excelente livro que deve fi

gurar em lugar de honra nas es

tantes das bibliotecas femininas ..
Abre-nos horizontes mais amplos
e luminosos, nos conturbados
tempos que atravessamos.
A edição é muito cuidada. Da

tradução, só diremos que mere

ce louvores.

buz de Tavira
Faço saber que no próximo

dia trinta de Outubro corrente,
por I:¿ horas, á porta do Tribu
nal Judicial desta Comarca, se

há-de arrematar a quem maior
lanço oferecer acima dos valores
da respectiva avaliação os bens

seguintes;- t .

a Uma morada de
casas terreas no sitio da Arro
teia, freguesia da Luz, desta Co
marca, que consta de três com

partimentos, poço, quintal, cava
lariça, e outras dependencias e

e uma estante e um balcão para
venda de vinhos, existentes no

referido prédio no valor de Esc.
8.200'¡¡;00. 2.°-0 direito de pro
priedade em uma morada de ca

sas terreas no sitio da Arroteia,
freguesia da Luz, com cabana,
palheiro e pocilga, no valor de
200'¡¡;00; deste predio são usufru
tarios vitalicios Manuel Viegas
de Sousa e sua mulher. 3.°-0
direito de propriedade em uma

courela de fazenda no sitio da
Arroteia, freguesia da Luz, que
consta de terra de semear, vinha
e figueiras, no valor dé 2. oo,¡¡;oo;
deste predio são usufrutarios vi
talicios Manuel Viegas de Sousa
e mulher Gertrudes da Concei
ção. Estes predios foram sepa
rados para pagamento de passi
vo nos autos de inventario orfa
nologico a que se procede por
obito de Augusto Viegas, que
foi residente no referido sitio da
Arroteia, e no qual é cabeça de
casal, a viuva Beatriz da Graça
do mesmo sitio. Pelo presente
são citados quaisquer credores
incertos. Siza por inte iro a car

go do arrematante.

Tavira, 6 de Outubro de 1938
O Chefe da I.

a Secção, int."
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

j. de Deus Pereira

'3-10-1898
Assalto á 'Recebeeloria - N a

.

noite de 12 do 'Corrente, foi por
três individuos feita uma tenta
tiva de assalto á Recebedoria,
que se acha instalada no Palacio
da Galeria. Um dos miliantes
atacou a tiros de rewolver o po
licia 36 mas este disparou sobre
os gatunos, pondo-os em fuga.
-Até á data ignora-se quem tives
se sido.

Após '2 meses de sofrimento, motiva
do por uma lesão cardiaca, faleceu na

Luz de Tavira, no dia 8 do corrente, o
sr. João Filipe dos Reis, filho da Sr."
D. Maria da Luz e do sr. Alexandre dos
Reis, conceituado comerciante daquela
freguesia. O extinto conta va 21 anos

de idade, sendo o seu funeral no dia 19,
bastante concorrido.

La-Portugal não tem minas
de ouro mas tem trigo, que é o

ouro do lavrador e da Nação.
2.a-Onde há ouro, nem sem

pre há trigo e onde
.

há trigo,
há sempre ouro.

3.:l-Lança ouro à terra, e

morrerás de fome; semeia trigo
e recolherás ouro,
4.a-Nos, Bancos, o ouro, é

guardado em cofres-fortes; o ce

leiro que guarda o trigo, é o

cofre-forte do lavrador.
5.a-Os gatunos assaltam os

Bancos para roubar o ouro e o

gor'gulho assalta os celeiros e

danifica o trigo,
6.a-Os Bancos defendem-se

dos gatunos com as casas fortes
e o lavrador deve defender-se
do gorgulho, desinfectando os

seus celeiros.

TURNOS

1.0 (Borlas)-Laurinda das Dores Ba
tista, Vitoriana Viegas, Rolanda Mar
tins Neves e Vivelinda Soares.

[.0 turno (caixão )-Antonio Viegas,
Horacia da Encarnação, José da Costa
Morgado e Manuel Faustino.

2,0 turno (Borlas)-Libania Costa,
Maria Pascoa dos Santos, Maria Orgi
lia Gaspar Gonçalves e Josefa Ramos
Guerreiro,

3, o turno (Borlas)-Maria Virginia
Custodio, Maria José Cavaco, Maria
João dos Santos Pascoa e Gracinda
Viegas.

4.0 turno (Borlas)-José António
Evangelista, Joaquim Antonio Ramos,
Artur Gaspar Gonçalves e José Mar
tins Barranqueiro.

5.0 turno (Borlas)-Amandio de Se
na Neto, Antonio Ramos Páscoa, José
Antonio Trinta e Antonio de Jesus
Fialho. _

6.° turno (Borlas)-Damião Martins
Palmeira, Joaquim Antonio Rosa, An
tonio Rosa, Antonio Evangelista Tomé
e Julio dos Reis Romeira Pinto.

7.0 turno (caixão)-Antonio Correia
Pacheco Dourado, João Cruz, Damião
Palmeira e Rogério Guerreiro Martins.

8.0 turno (I3orlas)-João Baptista
Manuel José Viegas Pintassilgo, Baptis
ta Viegas Pintassilgo e Joaquim Virgi
lio Ramos.

(Do Jornal de Anuncios)

Farmãcia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia

MON,\EPIO.

EDITALEDITAL
José Viegas Mansinho,
Presidente Substitu
to, em exercicio, da

. Camara Municipal
do concelho de Ta
VIra:

João Simões Quintas
tunior. Engenheiro ehe
fe ela 5. a eircunsoric¡ão
Inelustrial

Faço saber que João Pedro

Lopes requereu licença para a

exploração de uma oficina de

carpintaria de carros e ferreiro,
sita no Largo da Egreja, fregue
sia de Santo Estevão, concelho
de Tavira, distrito de Faro, in
cluída na 2.

a elasse, com os in
convenientes de barulho, trepi
dação e fumos, que confronta ao

norte com o Largo da Egreja,
ao sul e nascense com a proprie
dade de herdeiros de José Pires.:
ao poente com o requerente.
Nos termos do regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó-:
modas, Perigosas ou Toxicas e

dentro do prazo de 3n dias, a

contar da data da publicação
dêste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresentar
reclamações por escrito, con

tra a concessão da licença reque
rida e examinar o respectivo
processo nesta Circunscrição,
com séde na Rua de Santo An

tónio, n." 103.
Faro e Secretaria da s.a Cir

.

cunscrição Industrial, em Iode
Outubro de 1938.

O Engenheiro Chefe

João Simões Quintas junior

Faz saber que a conferição
das medidas de capacidade
para secos ou liquidos come

ça em 1 do proximo mês de
Novembro e termina em 30
dó mesmo mês.
Para constar se passou o

presente e outros de igual
teor que vão ter a devida pu
blicidade.
Tavira, 14 de Outubro de

1938.
josé Viegas Mansinho

Vila Nova de Gacela

'Billeote-A'� 23 horas do dia 9 do
corrente, deu á costa na praia do Ca

beço, entre a praia da Mant a-Rô ta e a

de Monte-Gordo, um baleote macho,
ainda VIVO, com cerca de 12 metros cie
cornprimento.
O guarda-fiscal de serviço naquele

local ouviu urros e a agua fortemente
batida.
O animal debatia-se furiosamente. E'

possivel que, atacado por algum espa
darte, procurasse a costa, livrando-se
de ser atacado pela parte ventral, en

trando demasiadamente por ela e fi
cando impedido de nadar,
A cabeça estando voltada para terra

não poude voltar-se ao mar.

° guarda, alarmado, pediu auxilio, e

conseguia laçar o baleote com uma

corda, que quebrou.
A maré vasava, e conseguiram laça

lo com um cabo de arame, que pren
deram a uma estaca. O animal morreu
assim que ficou em sêco.
Só quem esteja muito prático pode

rá calcular o numero de toneladas que
pesa. .

Ao local acorreu muito povo vindo
de varias sitios. Ali vimos os corres

pondentes do «Diario de Noticias» e de
,,0 Seculo», assim como alguns ama

dores fotográficos tirando cliches.
Trata-se de um exempla!' da familia

Balaenoptertdae, pois alem de possuir
barbatana dorsal curta, a pele da gar
ganta e do ventre são em prégas longi
tudinais e a cauda triangular.
Nas costas de Portugal aparecem

tam bern exemplares da familia Balae
dinae, mas estes têm a pele da gargan
ta e do ventre lisa.
MiGtOI'io-E' verdadeiramente lamen

tavel a falta de, pelo menos, um, no

sitio onde se faz o merendo diario.
Para os nudistas o caso será indife

rente-e talvez gost€m-mas para a

grande maiori a das pessoas certas exi
bições são imorais, Ha ainda a questão
higienica que não é de despresar.
O local é dos mais concorridos, fi

cando junto á paragem dos autocarros
e do caminho para a praia da Manta
Rôta.
Já o jornal de Vila Real de Santo An

tonio, "Ecos do 'Sul», se referiu ao ca

so e esperamos que providencias serão
tornadas.
1'lOYO estllbGleGimento-O nosso as

sinante, sr. Manuel da Gosta, abriu uma
mercearia com secção de vinhos e ou-

tras bebidas,
'

pese j amos-lhe properidades.e-�.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeIe
o direito a- 4ís partes du

ma courela de fazenda no sí
tio do Almargem, denomina
da o «Vau» d€ que é usofru
tuária Maria Isabel Gil Ma
deira.

Quem pretender dirija-se
ao escritório do solicitador
encartado Joaquim do Car
mo Peres.

«Ilha elos Amorull-RecebeD
mos este interessante livro da
autoria do sr. Henrique Manuel
da Tôrre Negra, em que o au

tor defende, segundo os Lusia
das, a localisação daquela ilha
«aparelhada lá no meio das
aguas» a «Ilha dos Amores» na

formosa Ilha da Madeira, que
Venus escolheu para descamo.
Este livro é um interessante tra

balho que merece ser lido e

apreciado.
«Os �jganh!ls da Florestall

De Albert Bonneau.
Albert Bonneau não é um au

tor desconhecido do publico por
tuguês, que já conhece dele obras
famosas e inesqueciveis como ceA
pista da neve» e «A marca do

Leopardo». Eis, agora, outro li
vro do grande escritor francez
«Os Gigantes da Floresta» que
a Livrada Classica Editora aca

ba de publicar sob o n." �5, na

sua coleção (\OS melhores ro

manees de aventuras».
Bonneau foca, corri admiravel

nitidez o drama dos desbravado ..

res das selvas; na America do
Norte.
Sempre em contacto com a

morte e misterio, esses homens
lutam com tremendos adversa
rios, alem de suportar ern a ca
lera raivosa dos elementos. Ini
migas ocultos � implacáveis pres
seguem-nos dia e noite. Estron
deiam tiros, voam facas reluzen
tes e, na orla de uma clareira,
avista-se a figurinha graciosa de
uma mulher loura. Que mistério
é este? Que faz semelhante mu

lher na selva plena de enigmas
e povoada de criminosos? Quem
é Slim-o Desbravador? Eis o

que. saberão aqueles que lerem
«Os Gigantes da Florestae-s-li
vro que merece ser recomendado
a qúantos apreciem as obras de
Bonneau.

Faca saber que no dia vinte e

tres do corrente mês de Outu
bra, á porta do Tribunal Judi
cial desta Comarca se há-de ar

rematar em segunda praça il

quem maior lanço oferecer aci
ma de metade do valor da ava

liação que é de tres mil escudos
o predio seguinte:-Uma mora

da de casas terreas no sitio das
Cabanas,' fregusiea da Conceição
desta Comarca, que consta de
diversos compartimentos quintal
com poço e pocilgo. Este predio
foi penhorado nos autos de exeo

cução pot custas e selos que o

Ministerio Publico move contra

os executados José Tomaz Ba
garrão, maritima, e mulher Ma
ria José Tenil, doméstica, resi
dentes no sitio da Praia, fregue
sia da Conceição desta Comarca.
Pelo presente -são citados quais.

'

quer credores incertos.

Tavira, 10 de Outubro de 1938
O Chefe da 3.11 Secção, into o

Eduardo Dias Ferreira
Vcrifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

Dr. João Moniz Nogueira
Máquinas de escrever

'Vendem-se duas; das mar

mas «Kcodstock» comercial,
e «Kappel» portátil em esta

do novas. Dirigir propostas
à Comissão liquidatária de
J. Cansado e Cta.-Tavira.

Ex-assistente do professor Por
thman da Universidade de Bor
deus e Paris-Especialista de

Garganta, nari'Z e ouvidos
Consultas ás terças-feiras das 15

ás 17 horas e

Carlos Silva
Oírurgízo-Dentdete

Consultas aos Domingos das 10
ás 14 e ás terças-feiras a

partir das 11 horas, na
POLICLINICA

do

monte�Plo BrUstieo Tavlrense
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA

Uma máquina de costura

(secretaria) marca Singer.
Quem pretender dirija-se

a Adelina Candida de Macê
do-Sitio da Campina, Fre
guesia da Luz,

Amendoeiras o «Pcvo Algarvio) ven ...

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Sant.os.
Bssinoo "POya Blgarvio"Em viveiro. Vendem-se,

Quinta da Fidalga.-Cacela.

\

PLANTAI
ARVeRBS

Fontinha da· A talai a
Ball1eário� TAVI�A

TOdD O homem que plantou uma arvore nao
passou inutilmente sôbre a terra

Mário 8átista de Melo & Irmãos, Lda.
Fecha em 30 de Outubro

Diàriamente o balneario abre às 7,30 ho
ras e principia a fornecer banhos quente�
e frios às 8 horas.

�X�)€XRXS'J{'�S � lO,)(,ORX:;t:;�JOOS

TELEFONE 59

E o número da TIPOGRAFIA SOOORRO.
Vila Real S. António

onde ,V. Ex.' deve mandar executar
OS trabalhos tipográficoli e oarimbos.

�u¡nta �a Fonte do �astanhe¡ro - COIMBRA
,

Fornecem as melhores oliveiras, laranjeiras, videiras, barbados america
nos, macieiras, sementes, etc. E' II únioll OIlSIl no sénero qúe honra
<!oimbrll. f?e9i1m_oatálo80 que se envia sráfis.
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SEO os
Ao abrigo do artigo 604, do
"Código AdministratiVo, efec
tua na melhor Oornpanhia
seguradora do país, Manuel
Virgil1io Pires = Rua do poço
do Bispo, 10=Tavira,

S�gUrO$: RAMO: Incêndio
Acidentes no Tra.balho
Vida
Automóvel
Marítimo e

Acidentes Individuais

-

W&* E5& 4iiJM&S1fiSWéW. Mt Mite,e¥&iiii&iiE¥

Paulino & Graça, LIda
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

�" TELEFONE N.· 41

T.A'V':r.:n.A.

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

- Azeite do Alentejo
Lindas �

Lou�as
Finos

Vidros
Bons

Talheres

•

Cada um no SHU lugar
..:mo ftH_

Bento -(altaiate)
Rna Alexandre Heroulano, 12

TAVIRA

Diplomado· pela Asso

ciação dos Oficiais de Al
faiates de Aula de côrte

de Lisboa .

Fatos pm homem desae I I I I lomo.
Sobretuaos para homem dede I lama

Esta casa toma a responsabi
lidade das suas confecções.

I .M U i t a �t e ti ç ã o!

..

Duráveis

Esmaltes e Ftl'roS- �e engomar •

Gostosa
.

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Carfas
Variad{)s

.

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NAlV,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl
PAS, etc· ••
Sabonetes-Locôes "':"Rouges
Batons--Pós de Arroz

.

Pastas Dentifrlcas
Cremes Dentlfricos, etc •••

Apreciáveis
Descontos a�s Revendedores

Módicos

Preços

Puro vende-se na Horta
rias Canas-TAVIRA.

Quereis fazer bons negócios?
,Anúnciai no semanário regionalista
.........

-

-

-

"POYO Algarvio"",
... 5Mt!i

---"""-----_.�,_._----_........_-

Se o cavalheiro ou senhora

Só prima por vestir bem,
Vá já à «COMPETIDORA»

Que é a casa que convém,

Fatos prontos a vestír

Da mais fina casemira,
Só se podem conseguir
A' do neves em Tavira. I

As _ mais lindas gãbardines
De Coimbra ou Arrentela,
Importa directamente
P'ra servir a clientela.

Ning-uém vende .rnals barato
Nem sup'rior, é mentira!

Se quizer comprar um fato

Que tôda a gente admira
Corra ao «ZÉ AUGUSTO NEVES»
Na Praça Velha, em Tavira.

"

Drogaria Tavirense
SOlJSl1 ROSl1 & VICENTE, Lpl\

DROGAS e PRODUTOS QUIMICOS
Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, Sulfato de cobre e enxõfres

OLEOS, TINTAS, VERNISES e SECANTES

PERRAGENS NAOION"AIS E ESTRANGEIRAS

PBRRAJY-I:ENTAS

ARTIGOS de BORRACHA
Tubos para irrigador, sacos para gêlo

'

e agua quente
<

AGUAS MINE'RO-MEflIClJiAIS .

1lielaao, Melaaço, 1?eelras Salaaelas, Castelo e outras

. P�rfumaria
Completo sortido das acreditadas marcas

NALy BENAMOR, SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc.

Rua José Plres Padinha

TAVIRA

DE

..

Proautores ae leite
"

.

Se-quereis LEITE LIMPO, 1: ,·1 t r o m � r ¿t. outilisaioJ" \.

que Vos proporcionará uma filtração RAPIDA e reterá to
das as impurezas, visíveis e tnvisiveis que o leite contenha.

1: ·11 t r o m � r � ft fa�á com que o Vosso leite,
J " \. Y seja um ALIMENTO DE

QUALIDADE para todos, velhos e novos, e um artiao
de primeira orclem para o fabrico de manteiga e queijo,

Aparelho simples, sólido, eficaz e de duração ilimita-
da. Custo dé manutenção insignificante.· -

Unicos �Agentes em Portugal,e Ilhas Adjacentes

A. SILVA. & FI6UEIREDO, LIMITADA

Onnha fi Dias, Lida
a - n�¿ �A �%�!��A�E -lO

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
IBnda dB taDaoo B losloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

. Rua das Janelas Verdes, 2 - LISBOA

OS pedidos podem ser feitos elireGtamenté ou ao

aaente geral no �Uaarve
<,

lirtur Arriegas Pacheco
98-TEr..EFQNE-96 OLHÃO

Ven.ae-se
"-

A propriedade denomina
da «Cativa», no sitio do Va

longo, a 20 minutos de Tavi
ra. Dirigir propostas a Jac- "

ques Cunha, Rua Nova da
Piedade, S·S-S.o-Dto. Lisboa.

Bons Impresso� � c"arl��Os I.: a pre�os economlCOS, so na
.

TIPOGRAFIA SOCORRO

. Propriedades rústicas Uma casa no alto de S .

Braz com armazém grande no

rez de chão, quintal, palhei
ros, seis divisões no 1.0 andar

e armazem anexo. -

Nesta redacção se informa.

-

Por 300$00 GABARDINES
_
PRONTAS A VESTIR

NAS ALPAIATARIAS DE

¥anuel e Valentim Lopes
os únicos que têm os afamados tecidos

SUPERBUS .'

Estes que só podem ser vendidos por Alíaíates..e
desde que .disponham de «Stock» de fazendas; Va

liosa garantia para V. Ex. a que não terá mais tar ..

de de arrepender-sepor ter escolhido um fato banal.
A autenticidade do SUPERBUS é reconhecida

pela marca tecida na ourela a todo o comprimento
-cujo fac-simile, se encontra acima.-Além da ga
rantia oferecida ao comprador atravez dum sêlo
metálico preso em cada corte.

Depois os últimos padrões dos conhecidos e apreciados, tecidos

Vlanas & Planas -
- <2oimbra

(Movida a Eletricidade)
'X':EL:ElFON:E 159. IVILA REAL õE'SAÑTO ANTONIO

Arrendam-se. Trata-se com

João Braz -de Campos, na

Quinta do Mirante, Luz de
Tavira.


